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Tópicos Especiais em Estudos Socioespaciais: 

Métodos quantitativos para pesquisa Socioespacial (turma k) 

 

Período: 03 de 2026 – 4 créditos Horário Quintas-Feiras (09h às 12h) 

                                Professora Responsável: Dra. Késia Anastácio 

 

Descritivo da disciplina:   
 

A disciplina tem como objetivo familiarizar os estudantes com os fundamentos, as fontes de 

informação, os procedimentos e as ferramentas utilizados na pesquisa quantitativa aplicada à 

pesquisa socioespacial. Parte-se do entendimento de que a utilização de métodos quantitativos não 

se resume à aplicação de técnicas estatísticas, mas envolve um conjunto articulado de decisões 

relacionadas à formulação do problema de pesquisa, à definição das unidades de observação e de 

análise, à seleção das fontes de dados, à construção das variáveis, à elaboração de indicadores e à 

interpretação dos resultados. 

Serão abordadas as principais fontes de dados utilizadas nas pesquisas em Geografia e áreas 

afins, incluindo censos, pesquisas amostrais, registros administrativos e cadastros públicos. A 

disciplina enfatizará a compreensão da forma como esses dados são produzidos, suas unidades de 

registro, cobertura, periodicidade, potencialidades e limitações. Serão examinadas, em particular, 

bases como o Censo Demográfico, a PNAD Contínua, a RAIS, o Cadastro Nacional de Pessoas 

Jurídicas, além de outras fontes relacionadas a população, trabalho, renda, atividades econômicas, 

educação e condições socioespaciais. 

O componente estatístico será desenvolvido de maneira aplicada, contemplando a 

organização e descrição dos dados, a análise de distribuições, a comparação entre grupos, a 

construção de indicadores e a investigação da associação entre variáveis. Serão apresentados ainda 

fundamentos introdutórios de amostragem, estimação, testes de hipóteses e correlação, com ênfase 

na interpretação substantiva dos resultados e não apenas na execução mecânica de procedimentos. 

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas, leituras orientadas, 

demonstrações práticas, exercícios em laboratório e análise de bases de dados reais. Os conteúdos 

estatísticos serão apresentados em associação com problemas de pesquisa das Ciências Humanas, 

da Geografia e de áreas afins. As atividades práticas serão realizadas prioritariamente no ambiente 

R. Os estudantes serão introduzidos à lógica de programação, à estruturação de projetos, à 

importação e manipulação de dados, à integração de diferentes bancos, à produção de tabelas, 

gráficos e estatísticas e à elaboração de análises documentadas e reprodutíveis. 

Ao final da disciplina, espera-se que os estudantes sejam capazes de localizar, compreender, 

organizar e analisar bases de dados quantitativos, selecionar procedimentos estatísticos compatíveis 

com seus problemas de pesquisa e interpretar criticamente os resultados produzidos. 
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Conteúdo programático 
 

Unidade I – Fundamentos da pesquisa quantitativa 

o Abordagens quantitativas na pesquisa geográfica e socioespacial. 

o Relações entre teoria, problema de pesquisa e evidência empírica. 

o Perguntas de pesquisa, objetivos e hipóteses. 

o Conceitos, dimensões, variáveis e indicadores. 

o Unidade de observação e unidade de análise. 

o População, universo e amostra. 

o Dados individuais, domiciliares, empresariais, institucionais e agregados. 

o Variáveis qualitativas e quantitativas. 

o Variáveis discretas e contínuas. 

o Escalas nominal, ordinal, intervalar e de razão. 

o Associação, correlação, explicação e causalidade. 

o Potencialidades e limites da abordagem quantitativa. 
 

Unidade II – Fontes de dados para a pesquisa socioespacial 

o Dados primários e secundários. 

o Dados estruturados, semiestruturados e não estruturados. 

o Censos, pesquisas amostrais, registros administrativos e cadastros. 

o Sistemas de informações estatísticas no Brasil. 

o Censo Demográfico. 

o Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 

o Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica. 

o Bases relacionadas à saúde, educação, assistência social, trabalho e renda. 

o Portais de dados abertos e sistemas de recuperação de informações.. 

o Sigilo estatístico, proteção de dados e ética na pesquisa. 
 

Unidade III – Estatística descritiva e análise exploratória 

o Distribuições de frequência. 

o Frequências absolutas, relativas e acumuladas. 

o Tabelas simples e tabelas de contingência. 

o Representações gráficas. 

o Média, mediana e moda. 

o Quartis, decis e percentis. 

o Amplitude, variância e desvio-padrão. 

o Intervalo interquartil e coeficiente de variação. 

o Assimetria das distribuições. 

o Identificação e interpretação de valores extremos. 

o Padronização de variáveis. 

o Comparação entre distribuições. 
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o Comparação entre grupos, períodos e territórios. 

o Interpretação substantiva das estatísticas descritivas. 
 

Unidade IV – Construção de indicadores 

o Diferenças entre números absolutos e relativos. 

o Razões, proporções, percentuais e taxas. 

o Taxas brutas e específicas. 

o Indicadores sociais, econômicos e demográficos. 

o Indicadores de estrutura populacional. 

o Indicadores de trabalho, emprego e renda. 

o Indicadores de desigualdade e concentração. 

o Variações absolutas e relativas. 

o Números-índice. 

o Padronização e comparabilidade de indicadores. 

o Construção de indicadores compostos. 

o Limites e riscos na utilização de indicadores sintéticos. 

o Escolha de denominadores e populações expostas ao risco. 

o Interpretação de indicadores agregados territorialmente. 
 

Unidade V – Fundamentos de inferência estatística 

o População, amostra, parâmetro e estimativa. 

o Princípios básicos de amostragem. 

o Amostragem probabilística e não probabilística. 

o Erros amostrais e não amostrais. 

o Noções básicas de probabilidade. 

o Distribuições de probabilidade. 

o Distribuição normal. 

o Estimação pontual. 

o Intervalos de confiança. 

o Fundamentos dos testes de hipóteses. 

o Hipótese nula e hipótese alternativa. 

o Nível de significância e valor-p. 

o Erros do tipo I e do tipo II. 

o Tamanho de efeito e relevância substantiva. 

o Limites da significância estatística. 
 

Unidade VI – Associação entre variáveis 

o Relações entre variáveis qualitativas e quantitativas. 

o Tabelas de contingência. 

o Comparação de proporções. 

o Teste qui-quadrado de independência. 
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o Covariância. 

o Diagramas de dispersão. 

o Correlação linear. 

o Coeficiente de correlação de Pearson. 

o Coeficiente de correlação de Spearman. 

o Interpretação da intensidade e da direção das associações. 

o espúria e variáveis intervenientes. 
 

Unidade VII – Fundamentos de programação em R 

o Introdução ao ambiente R. 

o Organização de projetos, scripts e diretórios. 

o Objetos e tipos de dados. 

o Vetores, listas e data frames. 

o Operadores e funções. 

o Instalação e utilização de pacotes. 

o Importação de arquivos CSV, TXT e XLSX. 

o Inspeção da estrutura de bancos de dados. 

o Seleção e filtragem de registros. 

o Criação, transformação e recodificação de variáveis. 

o Ordenação de dados. 

o Agrupamento e sumarização. 

o Junção de tabelas. 

o Reestruturação de bancos entre formatos largo e longo. 

o Tratamento de valores ausentes. 

o Produção de estatísticas descritivas. 

o Elaboração de tabelas. 

o Produção e personalização de gráficos. 

o Aplicação de procedimentos estatísticos básicos. 

o Exportação de resultados. 

o Comentários, documentação e boas práticas de programação. 
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